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- “Mais de cinquenta mil contos foram já investidos em novo. 
estabelecimento de ensino da capital: a Universidade Autónoma de 
Lisboa Luís de Camões. Nascida das «cinzas» da extinta Universida- 
de Livre, a Autónoma é uma escola superior jo 
no futuro. É à única do País que utiliza a 
diversos. Um exemplo: a inscrição dos alu 
fecurso ao comp 
ensino portugueses. 

vem que aposta forte 
informática para fins 

nos é realizada com' 
utador. Uma inovação nos estabelecimentos de . 

* - 28 de Junho de 1986. No' - «Dlário da Repúbiicas ne 146, 0 despacho 123 do Minis-” : tério da Educação e Cultura * autoriza & criação e funciona- - 

noma Luía de Camões, de 
QuUe é titular a C. 

mento da Universidade Autó- : 

todos 09 alunos estudantes 
dos segundos, terceiros, 
quartos e quintos anos da 
Autónioma sejam antigos alu- 
nos da UL. 

"Só a nível jurídico é que.a:-* 
VAL é nova. Em tudo o resto, é 

p a de 
Ensino Universttário CRL De- | :. pols de ã"""ã"º:' todas as | / les do decreto e es- . tatuto do F ensino particular é 

+do ganhar 
Uade. 

, Lisboa bava 
uma nova universl. 

; — Nosemi-restaurado Palácio 
dos Condes de Redondo, at à 

- Rua de Santa Marta, três mi! 
afunos têm uma porta sempre . 

* aberta para a mais dificil eta- - 
pa da vida estudantit: o enst- 
no superior. ] 

do projecto dos fun- o 
dadores da Universidade Li- 
vre», diz-nos Manuel Damá- 
sio, vice-presidente da direc- 
ção da P as 

* | funcio 

cio naquele estado à funcionar 
em meados de Julho houve de 

- «Para conseguir pôrum edif 

|. facto um grande trabaiho. Não é 

: fácil em tão curto de 
tempo recuperar parte do edifí- 
Cio, organizar os livros de ponto, 
Os processos dos três mil alu- 

'nos, dos professores, e oútros 
aspectos, indispensáveis ,ão ” 

um b 
cimento de ensino,» . i 

* Estas vages são determina- 
.; das ano a ano, de ácordo com 

dade do futuro, está a usar a 
” informática desde o primeiro mi- - 

nuto. É à única escola que re- * 
! cCome aos computadores para 

p idos pelo 
Ministório da Educação e Cuitu- 
ra; O facto de ser estabeleci- 
mento de ensino privad 

Ã Oos seus alunos. O " 
| candidato dá os dados e o - 

preenchimento da ficha »,º teito * 
P não 

impede que a Autónoma traba- 
lhe em estreita colaboração 
Com as. entidades oficiais com- 

À mcntog. Duas vezes porano, a .« Fazer face às vuit 
Obras em curso levou 03 rou- - 
Pponsáveis da UJAL-A recorrer 
& empréstimos bancários. Or- . 

em 50 mii cont - toda 
o Invutl;ent& rnllzud: 
mostra-se já muito superior 
previsão inicial, O finafcia- ; 
Mento para'o arranque foi dos ); 
£ócios da Coopétativa dé En- | 
sino UniverêRário, mas a.gos- 
tão corrente é agora unica- 
mente suportada pelas men- 
ee 

recebe a visita 
dos insp do Ministério, 

O aluna só tem que assinar - 
no final,» 

Para complemento do sec- .. 
tor Informático, a Autónoma 
espera uma central com 36 

órgao quersaguúndo fos cofitir- 
mou. Manuel Damásio, tem/ tido 

ão para é Uni a 
“Vversidade prosseguir normal- 

: mente à sua &cção. 
Dezasssis. catedráticos, 41 

associados, 72 atxiliares e 84 
assistentes constituám o corpo 
docerte 'da Aútónoma, para 
uma população escolar de três 
!r.m nluqo;c. Os cursos de Direito, 

dos m 
motivo de satisfação para os - 

á da Avtó : p 

As mensalidades da VAL são - 
as mais baixas praticadas num 

rlo-geral da Universidade, 

Respeitar os vatores * . 
da Liberdade 

e da Democracia 
Num gabinete novo, ainda a 

cheirar a tintas, Manuel Da- 
másio fesume-nos, num dis- 
CUrso rápido, o6 fins do esta- 

: Afundação da Autó es | 
teve ligada ao processo de 

” extinção da Univesidade L 
* vwre. Nascida em 1979, a UL foi 
criada por um grupo de pro- 

* fessores universitários que 
; constituíram para o efeito a 
CEYU — Cooperativa de Ensino 
Universidade Livre, == 

No Início dos anos 80, a 
universidade entrou em pro- 
cesso interno de desagrega- 

' Gão e & cooperativa-inicial di- 
o em duas, ao mesmo 
tempó que outra UL era cria. 
da na Rua da Junqueira. À UL 

” nas Iinstelações originais — 
Fua Vitor Gordon -— passou & 
ser gerida pela Sogelivre — 

; ,Sociedade Gestora de Ensino 
' Livre—eada Rua da Junquei- 

FR continuou liçada à CEU — 
; F .. Cooparativa de Ensino Unt- 

Versidade Livre, 
O fim da Universidade Livre : 

estava próximo. Sem aiternath 
VS Capazes, às duas facções 
de profassores & alunos res- 
tou uma solução que se mos- 
trou detinitiva. Procurar insta- 
fações pera constítolo duas 
novas universidades. À Livre 
«morrias, mas três novos unt- 
Versiades acabavam de nas- 

- eer: a Portucalense — suces- 

de ensino que 
ajudou a criar, «A Universida- 
de Autónoma de Lisboa é uma 
Instituição de ensino Superior 
Universitário cooperativo, que. 
tem como objectivos responder 
às exigências da sociedade por- 

* tuguesa no Ensino, respeitando 
os valores da Liberdade e da 
Democracia, enformadores da 
civilização ocidental. Com esta 
escola pretendemos não só mi- 
nistrar o ensirto de nivel pós- 
«secundário mas também cuiti- 

* var a investigação é o progres- 
* %o das ciências — colocando 

de Ensino Su- 
perior cooperativo. 

-  No entanto, às remunerações 
*-dos professores são as melho- " 

res do ensino particular, Ciaro 

+ 

'*;. tamos que a Universidade não 
bre 

ter is, sete deles para * 
apoio do curso de Matemáti- 
cas Aplicadas. - . ú 

tempo de ver &s saías de * 
aula. A trabalhar Ininterrupta- - 
mente das olto da manhã às . 
Oonze e meia da noite, a Unk . 

versidade dispõe, neste mo- - 
mento, de 24 salas é mais otto 

funci em dois and : 
da Pedro Nunes. O suficiente — 
Paára o actual número de ins- 

Í critos. . e : . 

« —«Para aceitamos mais alu- 
. nos precisamos de organizar - 

melhor as actividades circum- - 
-escolares, € o apoio científico, * 

& biblioteca é o bar, Dentro do 
espírito dos organizadores ten- - 

i 
" 
Í 

; que isto só tem sido possível 
graças a critórios de gestão ex- | 
tramamente rígidos de que não i 

abdicamos», refere-nos Ma- : 
nuel Damásio, com o orgulho , 
nosolhos. —— 

fnºs.ºmlm Dªfª_ as 'º_s_fx.nteª o de «gi- 

Ndes do ensino | - gantismo». Não quaremos cre;- : 
A Inovação ; "cer muito depressa para não . 

: tnfo: criar dificuldades que não pode- . 
da rmática * "ramosresoiver» — diz-nos Me- . 

Numa breve visita ts insta- — — nuel Damásio. a - 
d s - : a P 

e fh 
Para fi aA 

cada aluno paga 11 mi escu- 
dos de matrícula e Inscrição « 
Oito mil por cada mensatida- 
de. Às propinas para frequên- 
cia go ano tectivo o:'o pon&n 
em dez prestações, de (TA 
bro & Julho. . 

Apoio constante 
— do Ministério 

da Educação 

As habilitações minimas * 
que permitem :ª Ingresso nos 

* fap dos 
' realizados nos últimos me-- : 
. ses. Manuel Damásio serve- 

. «nosde cicerone. Segundo In- 
: forma, à escadaria da entra- 

da, simples mas multo beila, 
estova até há pouco tempo 
Intransitével. : 

No cimo, uma mesa lembra- 
va a proximidade de um acto 
oleitoral. Os inúmeros carta- 
zes & panfistos espalhados| 
pelas paredos confirmavam- 
o o. : 

«Ás gileições para a Associa- - 
Ção À démica são o coroar da 

a 

« —«Projectos? Pedimos já ào 
Ministério autorização para mi- 
nistrar, no próximo ano lectivo, 
Cursos destinados ao incremen- 
to das novas tecnologias, em* 
especial da biotecnologia. Den- 
tro de um desenvolvimento futu- 

'fo, encaramos à hipótese de 
realização de cursos para estu- 
dantes de países de xpressão 
portuguesa. Pretendemos tam- 
bám criar condições para den- 
tro, ou fora de Lisboa, receber 
pessoas que queiram frequen- 
tar. cursos de pós-graduação, 
Ou realizar experiências e fazer por exemplo em f ento 

centros de investigação € insti- 
tutos culturais — e a rçg-hzaçào 

Autónoma — Matemáticas Aplt- - 
cadas, Direito, Economia, Gestão, Históris e vari 

pri fase da organização do 
Corpo docente. À organização 
da UAL respeita todos os princi- 

de cursos de esp 
8o, apertei 

;So-univenitárm edepósgra 
duação». . ' 

Quis-se que sê autas abris- 
sem no dia 20 de Outubro é . 
toi necessário enorme esfo:ço * 
conjunto doa professors é : 
dos próprios altunos. Foramos 
estudantes que fizeram à prk 
meira limpeza ao Palácio dos 
Condes de Redondo, que prl- 
mava pela degradação. Numa 
parte do imóvel tinham funcio- 
nado duas escolas primárias. 
O estado de ruína que 6 pré- 

dos cursos de Línguas e Lite- 
raturas Modemas — são as 
exigidas para os cursos do 
ensino público, À primeira 
matrícuia esté dependente 
da prestação de provas de se- 
riação, os resultados, em con- 
Junto com a classificação final 
do 12.º eno, definem a esco- 
tha dos candidaos por ordem 
decrescente das classifl- 
cações obtidas, para o preen- 

sora da UL do Porto —, a dilo alcançou obrigou-as à en- Lusínda e à Autónoma. Não cerrarportas.. . o 
admia. oortanto, que quase 

4M | FEVIMAR| ABR E MAIL E JUNS JUL | AGO] SET | ouT NQV. . oEZ 
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pios padagógicas e de autono- 
mia como qualquer outra facul- 
dade», deciara Manuel 

másio, 
À visita prossegue na saia - 

cnde estão instalados provl- . 
sori 08 computad: : 

«Ã Autónoma, como universi- 

gaç & Vários níveis. 
Mas este é, por enquanto, um 
projecto a muito kmgo prazo.» 
D dR 

mc_%' CA 


